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Capítulo 2
Cenário da produção e comércio global de alimentos
orgânicos

Lucimar Santiago de Abreu

João Paulo Guimarães Soares

Ana Maria Resende Junqueira

Maria Aico Watanabe

Resumo: Existe um incremento do processo de conversão da agricultura convencional

para a produção orgânica de alimentos em escala global, tanto em países desenvolvidos

tais como: Estados Unidos, Itália, Dinamarca, Espanha, Austrália, França, quanto em

países em desenvolvimento, como é o caso do Brasil, Quênia, Tanzânia, Ruanda, Gana,

México, Chile, China e Índia. O fator crucial para esse crescimento foi o aumento da

demanda por produtos orgânicos importados pelos países ricos do hemisfério norte, além

do aumento crescente do mercado doméstico em alguns países ainda em

desenvolvimento. Neste artigo, buscou-se identificar o estado de desenvolvimento da

produção de alimentos orgânicos no Brasil e, em alguns continentes, as cadeias orgânicas

respectivamente para exportação e mercados locais e por último, avaliou se o potencial

da produção e do mercado de alimentos orgânicos. Os resultados da investigação

comparativa mostram que os países em desenvolvimento são principalmente

exportadores de produtos orgânicos e os países desenvolvidos grandes importadores de

produtos orgânicos. Concluiu-se que a produção do conjunto das culturas orgânicas do

Brasil está abaixo da média mundial, o que significa que há muito espaço a ser explorado

para o aumento da produção orgânica brasileira, tanto para atender o mercado interno

como o mercado de exportação.

Palavras-chave: Sistemas orgânicos de produção, mercado interno, exportação,

agricultura familiar.
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1. INTRODUÇÃO

No contexto da produção orgânica em alguns países, observa se o incremento do processo
de conversão para a produção orgânica de alimentos na escala global, tanto em países
desenvolvidos, quanto em países em desenvolvimento, como é o caso do Brasil, Quênia,
Tanzânia, Ruanda, Gana, México, Chile, China e Índia. O fator crucial para esse crescimento
foi o aumento da demanda por produtos orgânicos pelos países ricos do hemisfério norte,
alémdo aumento crescente domercado doméstico em alguns países emdesenvolvimento.
Ao mesmo tempo, as vendas dos produtos orgânicos nos supermercados têm crescido e
liderado o mercado em alguns países da Europa. Esse desenvolvimento também está
estimulando os mercados nacionais de países em desenvolvimento, onde supermercados
estão ganhando importantes espaços nas vendas de alimentos. Contudo, no sistema
agroalimentar orgânico cresce igualmente sistemas agroalimentares alternativos,
consideradosmais justos emais sustentáveis, coma adoção de princípios da agroecologia.

A agricultura orgânica tem apresentado a cada ano expressivas taxas de crescimento em
todo o mundo. Dados de Willer, Trávnicek e Schlatter (2021) apontam que a agricultura
orgânica se encontra em grande estágio de desenvolvimento, contando com 72,9 milhões
de hectares de área cultivada, tendo alcançado em 2019 ummercado de 106,4 bilhões de
euros, sendo estes os maiores níveis registrados para o segmento.

A agricultura orgânica está presente em 187 países, com 3,1 milhões de produtores em
todo o mundo, considerando dados de 2019. Dentre os países e regiões mais
representativos, encontram-se os Estados Unidos, que em 2019 movimentou 44,7
milhões de dólares; a Europa, com 41,4 milhões de euros (Willer, Trávnicek e Schlatter,
2021). No Brasil, o segmento de orgânicos movimentou R$ 5,8 bilhões no ano de 2020,
valor 30% superior ao observado em 2019, segundo a Organis (SA Varejo, 2021).

O sistema orgânico de produção de alimentos e seu mercado vem se transformando nos
últimos anos. De um grupo disperso de produtores familiares e consumidores, o que se
observa hoje é um sistema regulamentado e globalizado de comércio, conectando
distantes sociedades e centros de produção e consumo. Embora as políticas para a
produção orgânica, as práticas e as instituições tenham sido constantemente estudadas
na Europa, o interesse do Estado no desenvolvimento da agricultura orgânica permanece
fraco e pouco institucionalizado em muitos países, como é atualmente o caso do Brasil.

Por isso, as ideias e os princípios orgânicos nem sempre são estabelecidos e conduzidos a
partir do conhecimento local e pelos próprios agricultores. Essas características
representam tanto uma oportunidade como umdesafio para a produção orgânica, porque
potencializam o crescimento do volume de produtos orgânicos vendidos, mas ao mesmo
tempo ameaça as ideias orgânicas específicas expressadas nos princípios formulados pela
IFOAM e movimentos orgânicos locais. Com base nessa realidade, o comércio global e o
crescente papel da comercialização no suprimento de alimentos orgânicos no mundo,
devem ser investigados. Bem como foi mencionado, denota-se em muitas realidades a
expansão de feiras livres e do mercado alternativo local. Esse artigo busca compreender
a globalização da agricultura orgânica a partir de uma perspectiva de desenvolvimento
comparativo.

A produção orgânica certificada na Europa e empaíses emdesenvolvimento como oBrasil
evoluiu de um simples nicho de mercado para se tornar um instrumento de política
pública, buscando atingir várias metas sociais, incluindo a provisão de serviços
ambientais, desenvolvimento rural e sustentabilidade em áreas de ocupação humana. Em
nível global, o potencial aumento de produtos orgânicos vendidos tem criado expectativas
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para que a agricultura orgânica possa fortalecer o caminho para o desenvolvimento global
sustentável. Potencialmente, a produção orgânica certificada pode oferecer segurança
alimentar, oportunidade de mobilidade na estrutura social evitando perda do capital
natural. Por isso, instituições pró desenvolvimento sustentável como a IFAD e a FAO
constantemente avaliam que a agricultura orgânica apresenta potencial em termos de
desenvolvimento. Fora da Europa, no entanto, o desenvolvimento da expectativa de vida
e a sustentabilidade são implicações que estão em processo de pesquisa e questões como
as relacionadas à necessidade de institucionalização de um arranjo local para que a
agricultura orgânica beneficie produtores familiares e que seja, ao mesmo tempo,
legitimada por eles próprios estão em foco.

O objetivo da pesquisa foi identificar o estado de desenvolvimento da produção de
alimentos orgânicos no Brasil e em alguns continentes, as cadeias orgânicas para
exportação, os mercados locais, bem como avaliar o potencial da produção e do mercado
de alimentos orgânicos. Contudo, novos estudos serão conduzidos para acompanhar e
atualizar a evolução do cenário.

2. FUNDAMENTAÇÃO CONCEITUAL

A agricultura orgânica tem suas raízes na ciência do solo. O conceito de sistemas orgânicos
é entendido como sistema geral de gestão agrícola e de produção de alimentos que
combina asmelhores práticas ambientais e umelevado nível de biodiversidade, apresenta
como princípios Equidade; Saúde, Ecologia e Justiça. As unidades de referências são os
sistemas de produção e as cadeias de valores, os atores chaves dos sistemas orgânicos são
produtores, consumidores, processos e certificadores. Focaliza a conversão dos
produtores e suas redes profissionais de proximidade (segundo a IFOAM (2014); Abreu,
et al. 2012). Em relação à certificação, observa-se a certificação por terceira parte,
constituídas por empresas do setor, denominada certificação por auditoria, atestada com
selos. Depois da regulamentação da legislação da produção orgânica, muitos produtores,
especialmente da agricultura familiar, passaram a adotar os sistemas de garantia
participativos, vendas diretas com controle social. Regras de produção aceitas
internacionalmente e nacional.

Finalmente, é importante destacar que a Lei da Produção Orgânica Brasileira, n.º 10.831,
teve sua formulação baseada no conceito de Agroecologia, que destaca diversos
elementos integrantes da noção conceitual, tais como: a integridade cultural das
comunidades rurais, a equidade social, a valorização econômica das produções familiares,
além do respeito aos recursos naturais. Nesse sentido, sob o ponto de vista normativo. A
noção de orgânico incorpora a de agroecológica e abrange um conjunto de estilos de
agricultura: biodinâmica, orgânica, natural, permacultura, sistemas agroflorestais,
regenerativo etc.

Segundo Figueiredo e Soares (2012), existe, ainda, uma grande confusão mercadológica
intencional e não intencional entre produtos orgânicos e outros produtos, tais como:
produto verde, produto agroecológico, produto caipira, produto colonial. Produto
orgânico tem normatização oficial do MAPA, enquanto os demais não têm, muito embora,
no caso específico para produção de alimentos de origem animal, existam tentativas de
criação de selos diferenciados. Portanto, todo produto ecológico, biodinâmico, natural,
regenerativo, biológico, agroecológico, no caso da legislação Brasileira, é denominado
produto orgânico (Brasil, 2003) desde que seja certificado ou seja proveniente de
produtores vinculados à OCS, tenham seus processos de produção, industrialização,
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armazenamento, transporte e comercialização regidos pela Lei 10.831/2003 (Brasil,
2003) e suas Instruções normativas, tais como a IN 46 (Brasil, 2011) e a Portaria 52
(Brasil, 2021). Tais sistemas vêm sendo construídos em redes territoriais alternativas de
produção e consumo, em regiões onde a questão alimentar é protagonizada por
agricultores familiares, agentes de desenvolvimento e consumidores, especialmente em
regiões próximas de grandes metrópoles.

3. METODOLOGIA

O estudo selecionou 14 países, localizados em 5 continentes, que são: ÁFRICA – Quênia,
Tanzânia, Gana e Ruanda; Ásia – China e Índia; Europa – Itália, Espanha e Dinamarca;
América Latina – Brasil, México e Chile; América do Norte – Estados Unidos e Oceania –
Austrália.

Para a avaliação quantitativa da produção orgânica consultou-se as estatísticas da FAO –
FASTAT (2018) sobre a produção das cadeias produtivas de hortaliças, frutas tropicais,
frutas de clima temperado e citricultura em cada um desses 14 países. Os dados do Brasil
foram buscados nas fontes Bellig et al (2013), Kist et al (2017) e Camargo & Camargo
(2017).

Essas estatísticas eram todas sobre a produção convencional, pois não foram encontrados
dados sobre produção orgânica. Buscou-se a participação da agricultura orgânica na
agricultura convencional fornecida pelo IFOAM (2019). Essas estatísticas sobre
agricultura convencional foram multiplicadas pelos valores das participações orgânicas,
obtendo-se a estimativa aproximada da produção orgânica que está reunida na Tabela 1.
Os valores estimados de produção orgânica foram comparados par empar para se estimar
quantas vezes a produção de um país era maior que a do outro.

Para o estudo da comercialização de hortaliças e frutas buscou-se na literatura os dados
sobre a exportação (para que países o país exporta e os produtos que exporta), a
importação (de que países o país importa e que produtos importa) e as características do
mercado interno como a identificação dos canais de comercialização (pontos de venda), o
estágio de desenvolvimento do mercado interno, o consumo de produtos orgânicos. Os
resultados dessa busca foram reunidos no Quadro 1.

Os levantamentos para a produção de café orgânico foram baseados em dados existentes
em IBGE (2016), Silva Junior (2018) e Leão (2010). Para a produção e comercialização de
produtos de origem animal, utilizou-se dados estatísticos do IPEA (2020), IBGE (2017),
MAPA (2017), Figueiredo & Soares (2012), Sales et al. (2020) e as fontes internacionais
Willer; Lernoud, (2019); FIBL (2018) e KPMG (2018).

4. RESULTADOS

As produções das principais cadeias produtivas de cada país foram comparadas com a
produção do Brasil, conforme podem ser observados na Tabela 1.
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Tabela 1. Estimativas da produção orgânica no mundo (toneladas/ha) (FAOSTAT, 2018)

País Hortaliças
Frutas

Tropicais
Frutas clima
Temperado

Citricultura Total1

ÁFRICA

Quênia 27.395,00 13.469,40 516,7 553,5 41.834,60

Tanzânia 51.903,60 27.438,30 34,9 3.273,50 82.650,30

Gana 26.905,80 171,9 0 754,2 27.831,90

Ruanda 3.745,20 176,3 0 7,8 3.929,30

ÁSIA

China 3.071.587,00 732.988,80 812.895,30 66.234,20 4.683.705,30

Índia 1.295.795,20 603.197,80 662.753,00 100.110,00 2.661.856,00

EUROPA

Dinamarca 209.683,30 0 13.912,00 0 223.595,30

Itália 1.698.548,70 181.236,40 1.645.285,90 289.366,70 3.814.437,70

Espanha 1.146.027,60 196.836,50 843.420,10 380.951,60 2.567.235,80

AMÉRICA LATINA

México 83.050,00 63.965,90 8.921,40 42.947,50 198.884,80

Chile 2.182,10 224,7 4.956,30 274,3 7.637,40

AMÉRICA DO NORTE

Estados Unidos 279.315,10 20.553,30 94.615,70 38.139,90 432.624,00

OCEANIA

Austrália 413.456,70 93.026,30 212.271,80 35.775,20 754.530,00

Brasil 267.385,00 71.728,00 10.073,60 72.652,90 421.839,50

Média 612.498,59 154.231,80 358.241,10 79.311,30
Dados do Brasil: Bellig et al (2013); Kist et al (2017); Camargo & Camargo (2017);

Ao se analisar a cadeia produtiva de hortaliças observou-se que a produção de hortaliças
orgânicas da China (3.071.587 toneladas) é 11,5 vezes maior que a do Brasil (267,385
toneladas). A produção orgânica de hortaliças na Espanha (1.146.027,6 toneladas é 4,3
vezes maior que a do Brasil (267,385 toneladas). A produção de hortaliças orgânicas da
Itália (1.698.548,7 toneladas) e da Índia (1.295.795,2 toneladas) são 6,4 e 4,8% vezes
maiores que a do Brasil, respectivamente. Por outro lado, a produção orgânica de
hortaliças do Brasil (267.385 toneladas) é 3,2 vezes maior que a do México (83.050
toneladas) e 1,3 vezes maior que a da Dinamarca (209.683,3 toneladas).

Ao se avaliar a produção orgânica de frutas tropicais da China (732.988,8 toneladas),
constatou-se que é 10,2 vezes maior que a do Brasil (71.728 toneladas). A produção
orgânica de frutas tropicais da Índia (603.197,8 toneladas) é 8,4 vezes maior que a do
Brasil (71.728 toneladas) evidenciando as maiores diferenças em produção na cadeia de
frutas tropicais. A produção orgânica de frutas tropicais da Espanha (196.836,5
toneladas) e da Itália (181.236 toneladas) são menores que dos outros países citados,
porém, sendo 2,7 e 2,5 vezes maiores que a do Brasil, respectivamente. Constata-se,
contudo, que a produção orgânica de frutas tropicais do Brasil é 1,1 vezes maior que a do
México (63.965,9 toneladas) e 3,5 vezes maior que a dos Estados Unidos (20.553,3
toneladas).
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Quando foram comparadas a produção orgânica de frutas de clima temperado da Itália
(1.645.285,9 toneladas) e da Espanha (843.420,1 toneladas), essas são 163,3 e 83,7 vezes
maior que a do Brasil (10.073,6 toneladas), respectivamente. A produção orgânica de
frutas de clima temperado da China (812.895,3 toneladas) é 80,7 vezes maior que a do
Brasil (10.073,6 toneladas). A produção orgânica de frutas de clima temperado da Índia
(662.753 toneladas) é 65,8 vezes maior que a do Brasil (10.073,6 toneladas) e a dos
Estados Unidos (94.615,7 toneladas) é 9,4 vezes maior, sendo a produção da Dinamarca
(13.912 toneladas) 1,4 vezes maior que a do Brasil (10.073,6 toneladas).

Importante salientar que estatísticas sobre agricultura convencional forammultiplicadas
pelos valores das participações orgânicas nos diferentes países, obtendo-se a estimativa
aproximada da produção orgânica.

Para a cadeia da citricultura orgânica observa-se que a produção da Espanha (380.951,6
toneladas) da Itália (289.366,7 toneladas) são 5,2 e 4,0 vezes maior que a do Brasil
(72.652,9 toneladas), respectivamente, e ainda a da Índia (100.110 toneladas), 1,4 vezes
maior que a do Brasil. A produção orgânica de citros do Brasil (72.652,9 toneladas) é
superior 1,9 e 1,7 vezes à dos Estados Unidos (38.139,9 toneladas) e México (42.947,5
toneladas), respectivamente.

Ao comparar os diversos países, em ordem decrescente de produtividade para as
diferentes cadeias produtivas, pode-se avaliar da mesma forma que na cadeia produtiva
de hortaliças a China é o maior produtor mundial, com 3.071.587 toneladas, seguida da
Itália, com 1.698.548,70 toneladas, e da Índia com 1.295.795,20 toneladas. A média
mundial é de 612.498,59 toneladas e a produção brasileira é de 267.385 toneladas, 2,3
vezes abaixo da média.

Para a cadeia de frutas tropicais, a China é o maior produtor mundial com 732.988,80
toneladas, seguida da Índia, com 603.197,80 toneladas, e da Espanha, ocupando um
distante valor de 196.836,50 toneladas, sendo a média da produção mundial de
154.231,80 toneladas. O Brasil está abaixo da média mundial, com 71.728 toneladas.

Considerando as frutas temperadas, a Itália é o maior produtor mundial, com
1.645.285,90 toneladas, seguida da Espanha, com a metade desse valor (843.420,10
toneladas) e da China, com 812.895,30 toneladas. A média mundial é de 358.241,10
toneladas e o Brasil está abaixo da média, com apenas 10.073,60 toneladas. Por fim, para
a cadeia produtiva da citricultura a Espanha é omaior produtor mundial, com 380.951,60
toneladas, seguida da Itália, com 289.366,70 toneladas, e da Índia com100.110 toneladas.
A média mundial de 79.311,30 toneladas e a produção brasileira está próxima da média,
com 72.652,90 toneladas.

A exportação mundial de café em 2006 foi de 385.971 sacas. A Etiópia foi a maior
exportadora e vendeu 113 mil sacas. O Brasil, no mesmo período, exportou 7.453 sacas.
(Em 2007/08 foram exportadas 613.683 sacas no mundo. Os principais países
importadores foram os EUA e a Alemanha com 57,75 % da produção mundial de café
orgânico. Aa Suécia, como a terceira maior importadora, comprou 7,35 % da produção
mundial. Em 2006, o Café orgânico foi vendido com 40 % de preço prêmio sobre o café
convencional (FAO, 2009, citado por Leão, 2010).

A produção orgânica brasileira de produtos de origem animal, foram de 550 mil cabeças
de frango, 720 mil dúzias de ovos, 6,8 milhões de litros de leite e 13,8 mil cabeças de gado
abatidas ao ano, em 2012, (Figueiredo e Soares, 2012) que representam produções muito
inferiores a de países da Europa e dos Estados Unidos. Ao se avaliar por exemplo a



Ciências Rurais no Século XXI – Volume 5

20

produção global de leite orgânico constata-se que é de 7.1 bilhões de litros, sendo maior
o produtor os Estados Unidos seguido da Alemanha, Dinamarca, Itália, Suíça e Nova
Zelândia, com produções de 1,17, 0,83, 0,56, 0,42, 0,36 e 0,07 bilhões de litros
respectivamente (Tabela 2).

Tabela 2. Estimativas da produção orgânica de leite no mundo (KPMG, 2018)

Pais1
Ranking da
produção

Volume
produzido

(bilhões Litros)

Participação do
orgânico total
produzido no
mundo (%)

Participação
orgânica no país

(%)

EUA 1 1.17 16.4% 1.2%
Alemanha 3 0.83 11.6% 2.6%
Dinamarca 5 0.56 7.8% 11.1%
Itália 7 0.42 5.9% 3.8%
Suíça 9 0.36 5.1% 13.7%
Nova Zelândia 15 0.07 1.0% 0.3%
outros N/A 1.06 14.9% N/A
Total N/A 7.1 100% 0.9%

1Global organic milk production by countries (2017) KPMG, (2018).

A produção de ovos orgânicos aumentou continuamente na última década, sem, no
entanto, atingir maiores fatias demercado. A contribuição da produção de ovos orgânicos
difere consideravelmente entre os estados membros da União Europeia (UE). A
Dinamarca tem a maior participação, seguida pela Áustria e pelo Reino Unido. Por outro
lado, nos países do sul da Europa, a produção de ovos orgânicos desempenha um papel
menor. Apesar do crescente volume de produção, o comércio de ovos orgânicos ainda é
relativamente sem importância na UE. A produção de ovos na UE aumentou 12,2% na
última década. Os principais países na produção de ovos com casca são a Espanha com
uma participação de 20,1%, a França e a Itália com uma participação de 17% e 14%,
respectivamente. De acordo com a International Egg Commission (IEC, 2008), galinhas
criadas ao ar livre e em sistemas de alojamento orgânico representaram 0,4%do total nos
países americanos, 23,8%do total nos países asiáticos, Austrália e Nova Zelândia e 14,6%
do total de bandos de galinhas nos países europeus (www.ThePoultrySite.com).

Com relação a produção orgânica animal, entre 2008 e 2017, omaior aumento foi em aves
domésticas (mais de 100%), o que pode ser parcialmente atribuído à alta demanda por
ovos. No entanto, bovinos de corte e leite tambem cresceram substancialmente naquela
decada (+65%), assim como ovinos (+74%) e sui nos (+48%). Para bovinos (4,4 milhões
de cabeças na Europa), os maiores numeros são encontrados na Alemanha, França e
Áustria. As maiores participações orgânicas estão na Letônia, Liechtenstein, Suecia e
Áustria (todas com mais de 20%). Para ovinos (5,2 milhões de cabeças no total), os
maiores numeros estão na Grecia, no Reino Unido e na Ita lia. As maiores participações
orgânicas estão nos três pai ses ba lticos e a Republica Checa (todos com mais de 40%).
Considerando os dados disponi veis para os estoques de sui nos (1 milhão de cabeças), a
Alemanha, a Dinamarca e a França têm os numeros mais altos. Para as aves domésticas
(50 milhões de cabeças) (Willer; Lernoud, 2019).
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5. DISCUSSÃO

5.1. CADEIA GLOBAL DE ORGÂNICOS

Quando se analisa os aspectos gerais identificados na cadeia global de orgânicos nos
diferentes países em relação ao Brasil, constata-se que estamos abaixo da média mundial
para todas as culturas, mas os valores de produção do Brasil estão acima dos países
africanos para todas as culturas. Entretanto, os valores dos países africanos estão abaixo
das médias mundiais para todas as culturas (Tabela 2).

Nos países africanos Quênia, Tanzânia, Gana e Ruanda a agricultura orgânica começou a
ser implantada nas décadas de 1980 e 1990. A agricultura orgânica nesses países se
encontra em expansão. Nos países em melhor estágio de desenvolvimento como a
Tanzânia e a Quênia, a maior parte da produção orgânica é exportada para a União
Europeia, Reino Unido, Estados Unidos e Oriente Médio. A importação de frutas de clima
temperado é pouco desenvolvida e procede da União Europeia, Ásia e outros países
africanos. O mercado doméstico de hortaliças e frutas orgânicas se encontra em
desenvolvimento. Os produtos orgânicos são comercializados em supermercados, lojas e
feiras livres.

Na Ásia, a China e a Índia praticam agricultura tradicional sem uso de agroquímicos há
cerca de 4.000 anos. A maior parte da produção orgânica é exportada para a União
Europeia, Estados Unidos, Japão e outros países asiáticos e Canadá. A Índia exporta
hortaliças e frutas tropicais. A China importa frutas tropicais orgânicas de outros países
do sul da Ásia. Os pontos de venda onde são comercializados os produtos orgânicos no
mercado doméstico são os supermercados, lojas especializadas. Na China, os produtos
orgânicos alcançam altos preços em comparação aos produtos convencionais. A China e a
Índia são grandes produtores de hortaliças e frutas orgânicas da Ásia.

Na Europa osmaiores produtores de hortaliças e frutas orgânicas são a Itália e a Espanha.
A exportação de produtos orgânicos tem como destino outros países da União Europeia,
Estados Unidos, Japão, China, Reino Unido, Brasil. Os produtos orgânicos importados
procedem de países da América Latina, Estados Unidos, outros países da União Europeia,
Ásia e Nova Zelândia. Na Itália, no mercado interno é praticada a comercialização em
supermercados, feiras, lojas especializadas, mercados e restaurantes. Na Espanha, o
consumo interno de produtos orgânico é pouco desenvolvido. A Dinamarca, devido ao
rigoroso clima, apresenta reduzida produção orgânica, sendo uma grande importadora de
produtos orgânicos de países da União Europeia, Estados Unidos, África, Ásia e América
do Sul. A Dinamarca é uma das maiores consumidoras de hortaliças e frutas orgânicas da
Europa.

O México destina 80% de suas exportações de hortaliças e frutas para os Estados Unidos.
Além disso exporta para Canadá, China, União Europeia e outros países da América Latina.
O México importa hortaliças e frutas dos Estados Unidos. O mercado interno se encontra
em crescimento, sendo pontos de venda os restaurantes, lojas especializadas, hotéis e
bares. O Chile exporta hortaliças e frutas de clima temperado para a União Europeia,
Estados Unidos, Japão, Canadá e importa produtos orgânicos dos Estados Unidos e União
Europeia. O mercado interno de produtos orgânicos se encontra em crescimento e os
produtos orgânicos são 25 % mais caros que os convencionais e são encontrados em
supermercados, lojas especializadas, feiras, mercados e em vendas diretas.

Os Estados Unidos exportam hortaliças e frutas orgânicas para 104 países entre os quais
o Canadá, México, União Europeia, Japão, Reino Unido e China. Os Estados Unidos
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importam produtos orgânicos de 111 países entre eles o México e outros países da
América Latina, Canadá, China. É o maior consumidor de produtos orgânicos do mundo.
Entre a população de diferentes raças (etnias), os americanos brancos são os maiores
consumidores. Os produtos orgânicos são comercializados em supermercados, CSA, feiras
livres, lojas especializadas. A Austrália exporta hortaliças e frutas orgânicas para os
Estados Unidos, Coréia do Sul, Japão, Nova Zelândia e importa esses produtos dos Estados
Unidos, China, União Europeia, Canadá. A demanda do mercado interno por produtos
orgânicos está em crescimento. O Brasil exporta 70 % de sua produção orgânica para a
China, União Europeia, Japão, Estados Unidos, Canadá e Argentina e importa produtos
orgânicos da Argentina, Chile, União Europeia, China e Estados Unidos. No mercado
interno os produtos orgânicos são vendidos em supermercados, feiras, lojas
especializadas, e entregas em domicílio.

Para a cadeia produtiva de produtos orgânicos é importante destacar quais são os
principais produtos produzidos no Brasil, tarefa difícil, pois faltam informações
sistematizadas sobre o agronegócio de orgânicos.

Importante destacar o papel da agricultura familiar brasileira. No Censo Agropecuário de
2017, 3.897.408 de estabelecimentos atenderam aos critérios e foram classificados como
agricultura familiar, o que representa 77% dos estabelecimentos agropecuários
levantados pelo censo. Ocupavam uma área de 80,9 milhões de hectares, ou seja, 23% da
área total dos estabelecimentos agropecuários brasileiros, apresenta uma contribuição
expressiva para a produção de alimentos que abastecemomercado interno, algo em torno
de 60 %, ainda, assim, denota-se que ocorreu uma queda em todos os indicadores em
torno de 10% comparando com os dados do Censo de 2006.

De acordo com dados preliminares do Censo Agropecuário de 2017, realizado pelo
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísticas (IBGE), dos 68.716 estabelecimentos
agropecuários certificados para a produção orgânica, 39.643 se dedicavam à produção
vegetal, 18.215 à produção animal e 10.858 estabelecimentos tinham produção vegetal e
animal orgânicos (IPEA, 2020). Neste sentido, dados divulgados pelo Ministério da
Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA, 2021) em seu Cadastro Nacional de
Produtores Orgânicos, que registra produtores orgânicos certificados – pessoas físicas ou
jurídicas – consta, em março de 2021, um número inferior àquele do IBGE, de 22.427
produtores, distribuídos em todas as regiões brasileiras.

Com relação à área agrícola ocupada pela produção orgânica no Brasil, dados do
FiBL/IFOAM estimam cerca de 1,3 milhão de hectares, ou cerca de 0,5% da área
agricultável brasileira (Willer.; Trávnicek; Schlatter, 2021). Além desta área, estima-se
que há ainda 1,7 milhão de terras consideradas orgânicas destinadas à apicultura e
extrativismo, como áreas dedicadas à produção de castanhas, açaí, palmito, plantas
medicinais e aromáticas, embora haja pouca informação disponível que explore tais
produtos.

Segundo o IPEA (2020), a maior concentração de unidades de produção orgânica no País
ocorre nas regiões Nordeste (com destaque para a divisa entre Bahia, Pernambuco, Piauí
e Ceará), região Sul e nos estados de São Paulo, Rio de Janeiro e Espírito Santo.

Observa-se que a produção orgânica no Brasil é extremamente diversificada, mais são
poucos os dados específicos sobre o que é produzido e o que é exportado. Considerando
o cadastro do Mapa, verifica-se uma grande variedade de produtos, sendo os estados da
Região Sul, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul grandes produtores de hortaliças,
frutas, erva-mate e cereais. Outro produto de destaque no Rio Grande do Sul é o arroz,
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sendo o Brasil o maior produtor da América Latina, com um volume de mais de 27 mil
toneladas oriundas de 22 assentamentos rurais vinculados ao MST (Movimento dos
Trabalhadores Rurais sem Terra Sem Terra) (IPEA, 2020).

Em São Paulo, a produção orgânica de frutas é acompanhada pela produção de café e
açúcar (EMBRAPA, 2019). Observa-se que o Brasil é atualmente o maior exportador
mundial de açúcar orgânico, estando localizadas no país as duas maiores produtoras de
açúcar orgânico domundo, o Grupo Balbo (detentora damarca Native) e o Jalles Machado
(marca Itajá). A produção de café orgânico no Brasil está em crescimento tendo
registrado aumento de 172% entre 1998 e 2001 (Zylbersztajn e Farina, 2001, citados por
Leão, 2010).

Em relação ao açúcar orgânico faltam igualmente dados completos da produção e
exportação. A Native, maior empresa produtora de açúcar orgânico, produziu 87.000
toneladas em 2018. Assim como no mercado convencional, a maior parte, neste caso,
64.000 toneladas, segue para o exterior. Segundo Sehnem et al (2020), a Native é pioneira
na produção de cana orgânica no Brasil e na eliminação da queima para a colheita. Uma
inovação no sistema produtivo. Está localizada no estado de São Paulo e atua há mais de
20 anos no segmento orgânico. Do total de 26mil hectares de cana produzidos, 20mil são
orgânicos. A Native detém 95%domercado brasileiro e 30%domercado global de açúcar
- sendo considerado omaior produtor e omaior exportador de açúcar orgânico domundo.
Ainda, segundo os autores, a Native exporta açúcar a granel para os Estados Unidos e
União Europeia. Cerca de 90% das vendas são para indústrias alimentícias especializadas,
como a talana Icam e a nglesa Green & Black’s, que produzem chocolates fnos e
orgânicos. O principal destino são os Estados Unidos. O açúcar orgânico da Native está na
linha orgânica da Dr. Oetker, na White Wave Foods, especializada em alimentos naturais,
e na Stonyfield Farm, fabricante de iogurtes e sorvetes controlada pela francesa Danone.
Segundo Sehnem (2020), a Native prepara a entrada, como marca própria, na Whole
Foods Market, a maior rede para produtos orgânicos do mundo, com quase 300 lojas e
faturamento acima de US$ 8bilhões.Segundo a FG/A, apenas duas outras usinas entraram
e permanecem neste segmento, a Jales Machado, com 70.000 toneladas e quase 20% do
mercado global, e Goiasa, com35.000 a 40.000 toneladas e participação estimada de 10%.
O açúcar orgânico émais valorado nomercado, apresentando preço superior ao do açúcar
convencional, mas vem enfrentando problemas para ser comercializado. A sua oferta
aumenta, mas a sua demanda não incrementa no mesmo ritmo, segundo relatam Riveros
e Wander (2020), avaliando o cluster Jales Machado, no município de Goianésia-GO.
Portanto, o Brasil detém aproximadamente 61% do mercado global de açúcar orgânico.
Porém, o orgânico representa apenas 0,16% do mercado mundial de 178 milhões de
toneladas de açúcar de cana e beterraba, restando muito espaço ainda para ocupar neste
mercado (https://ciorganicos.com.br/noticia-tag/acucar-organico/). Os importadores
são 64 países de diferentes continentes, especialmente da União Europeia (UE).

O Brasil ainda produz cereais (é grande produtor de farinha de trigo orgânica), soja, milho,
aveia, grão de bico, feijão e oleaginosas (castanhas). O Amapá destaca-se na produção de
açaí; o Maranhão na de Babaçu; Bahia e Rondônia, entre outros, na produção de guaraná,
sendo a Bahia ainda conhecida por sua produção de cacau orgânico. A produção animal
(bovina, suína, ovina e frango) ainda é pequena, porém com uma demanda crescente, à
exemplo de outros produtos de origem animal, como leite, carne e ovos. Ainda de acordo
com IPEA (2020), com relação à produção apícola, o Brasil é apontado como o detentor
do maior número de colmeias orgânicas do mundo, com quase 900.000 unidades,
exportando grande quantidade de mel e própolis. O Piauí tem destaque pelo número de
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unidades certificadas de produção de mel orgânico proveniente da apicultura migratória
em áreas de Caatinga e pela produção de frutas (EMBRAPA, 2019).

5.2. COMERCIALIZAÇÃO DE PRODUTOS ORGÂNICOS

No início do processo de transição para a produção orgânica, geralmente, os agricultores
produzem em pequena escala para destinar a colheita ao autoconsumo. À medida que
adquirem experiência, aumentam a escala de produção e passam a comercializar os
produtos em feiras livres. Depois ampliam sua escala de comercialização buscando outros
canais do mercado interno como supermercados, restaurantes, lojas especializadas,
entrega de cestas emdomicílio, diversificando assim os canais de comercialização (Bellon,
S.; Abreu, L. S. de, 2005)

Quando conseguem a certificação de sua produção e conta com o apoio do governo e
outras entidades, parte dos agricultores passam a atender a demanda internacional,
exportando parte de sua produção. Essa proporção exportada aumenta à medida que
ganham experiência e cresce a aceitação de seus produtos no exterior.

Tanzânia e Quênia, osmais desenvolvidos entre os países africanos selecionados para este
estudo, encontram-se na fase em que exportam amaior parte da produção orgânica. Gana
e Ruanda ainda estão na fase de exploração do mercado interno.

Os países africanos importam poucos produtos orgânicos, consistindo principalmente de
frutas de clima temperado e hortaliças. Começam importando primeiro dos países
africanos, para suprir a produção local insuficiente. Esses países importam da União
Europeia, Estados Unidos e de outros países africanos.

Os quatro países africanos mencionados estão em desenvolvimento (Kledal et al, 2010;
Saavedra et al, 2014; Chandra et al, 2007; Chilongani, 2015). Os países da América Latina
em estudo, a exemplo do México e Chile também são países em desenvolvimento,
destinam grande parte de sua produção orgânica para a exportação, sendo que omercado
interno e o consumo doméstico de produtos orgânicos se encontram em
desenvolvimento.

Na Ásia, a China e a Índia são países considerados em desenvolvimento e, tradicionais por
praticam uma forma de agricultura sem uso de agroquímicos. Nesse estudo ficou
demonstrado que a China e a Índia são os maiores produtores mundiais de hortaliças e
frutas de clima temperado (QIAO s. d.; Mukerjee et al 2017; Panyakul et al 2013; Azam &
Shafique, 2018).
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Tabela 3. Exportação, importação e mercado interno para hortaliças e frutas em 14
países

PAÍS EXPORTAÇÃO IMPORTAÇÃO MERCADO INTERNO

QUÊNIA
Países: União Europeia
Prod.: Quiabo, pepino
Ref.: Kledal et al, 2010

Países: China
Prod.: Alho, cebola,
gengibre
Ref.: World Bank, 2009

Pontos de venda –
Supermercados, lojas,
restaurantes
Ref.: Kledal et al, 2010

TANZÂNIA

Países: União Europeia, Oriente
Médio,
África do Sul
Produtos – Hortaliças e frutas
Ref.: Embassy of the Kingdom of
the Netherlands, 2017

Países: União Europeia
Produtos: Frutas
tropicais, hortaliças
Ref.: Embassy ...

Maior parte da
produção destina ao
mercado interno
Ref.: Embassy ...

GANA

Países: União Europeia, Oriente
Méd
Prod.: Abacaxi, manga, berinjela
Ref.: Saavedra et al 2014

Países: Europa, Ásia
Prod.: Tomate, cebola
Ref.: Saavedra et al
2014

95 % da produção
orgânica
P. de venda –
Supermercados, feiras
Ref.: Saavedra et al
2014; Ovusu & Ovusu,
2010

RUANDA

Países: União Europeia, Reino
Unido
Prod.: Pimenta, banana, manga
Ref.: Chandra et al 2007

Países: Uganda,
Tanzânia
Prod.: Tomate
Ref.: Chandra et al
2007

P. de venda – lojas,
indústrias
processadoras
Ref.: Chilongani, 2015

CHINA

Países: União Europeia, Estados
Unidos, Japão
Prod.: Hortaliças e frutas
orgânicas
Ref.: Qiao s.d.; Panyakul et al
2011

Países: Sudeste
Asiático
Prod.: Frutas tropicais
orgânicas
Ref.: Azam & Shafique,
2018

P. de venda –
Supermercados, lojas,
entrega a domicílio
Ref.: Qiao, s.d

ÍNDIA

Países: União Europeia, Estados
Unidos
Prod.: Banana, cebola, batata
Ref.: Mukerjeet et al, 2017,
Kumer et al 2017

Dados não
encontrados.

P. de venda –
supermercados, lojas
Ref.: Singh et al, 2013;
Jajodi et al s.d.

ITÁLIA

Países: União Europeia, Estados
Unidos
Prod. Maçã, uva, tomate, cebola
Ref.: Willer & Schaack, 2015;
Compagnoni et al, 2000

Países: Costa Rica,
Espanha
Prod.: Banana, cebola,
alho
Ref.: Wolbold & Behr,
2019; Biasetti, 2014

P. de venda –
supermercados, cestas,
lojas
Ref.: Compagnoni et al,
2000; De Cicco, 2016

ESPANHA

Países: União Europeia, Estados
Unidos, Reino Unido
Prod.; Citros, tomate, batata
Ref.;: Colon-Gorges, 2006

Países: União
Europeia, Brasil,
Estados Unidos
Prod.: Banana, laranja,
batata
Ref.: Economic Report
in the Spanish Fruit
and Vegetable Sector

Baixo consume de
produtos orgânicos
Ref.: Willer & Schaack,
2015

DINAMARCA

Países: União Europeia, México,
Peru
Prod.: Maçã, ameixa, cebola
Ref.: Danish Chamber of
Commerce

Países: União
Europeia, Estados
Unidos, América do Sul
Prod.: Banana, laranja,
pepino
Ref.: Danish Chamber...

Alto consumo de
produtos orgânicos
Ref.: Danish Ministry
of Food, Agriculture
and Fisheries s. d.
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Tabela 3. Exportação, importação e mercado interno para hortaliças e frutas em 14
países (continuação)

PAÍS EXPORTAÇÃO IMPORTAÇÃO MERCADO INTERNO

MÉXICO

Países: Estados Unidos, China,
União Européia
Prod.:
Banana,citros,manga,aspárgo
Ref.: Castellanos, 2017

Países: Estados Unidos
Produtos – hortaliças e
frutas temperadas
Ref.: Castellanos, 2017

P. de venda – lojas,
restaurantes, hotéis
Ref.: Leisa Magazine,
2008

CHILE

Países: União Europeia, Estados
Unidos,
Prod.: Maça, cebola, tomate
Ref.: Garibary & Ugas, 2010;
Adamos-Berrios s.;d., Herrera
2010

Países: Estados Unidos,
União Europeia
Prod: Batata, banana,
laranja
Ref.: Herrera, 2010

P. de venda –
supermercados, lojas,
Ref.: Herrera, 2010;
Meyer-Hofer et al s d

ESTADOS
UNIDOS

Países: Canadá, México
Prod.: Maçã, uva, cebola, batata
Ref.: Demko et al 2017, Scherer
2013

Países: México,
Equador, Peru
Prod.: banana, abacate,
alho
Ref.: Demko et al 2017;
Scherer 2013

P. de venda –
supermercados,
CSA.feiras
Ref.: Cook 2011; Chen
& Saghaian 2016

AUSTRÁLIA

Países: Estados Unidos, China
Prod.: Alface, cenoura, laranja,
uva
Ref.: Monk 2017 Pyke 2018

Países: Estados Unidos,
União Europeia, China
Prod.: batata,
cogumelo

14 % dos
consumidores gastam
40 % de sua renda
com de produtos
orgânicos
Ref.: Wyner 2016

BRASIL

Países: China, União Europeia
Prod.: Batata doce, banana,
manga
Ref.: Bellig et al 2013; Kist et al
2017
MAPA AGROSTAT 2017

Países: Argentina,
Chile, China
Prod.: Alho, cebola,
maçã, pera, kiwi
Ref.: Bellig et al 2013;
Kist et al 2017; MAPA
AGROSTAT 2017

P. de venda –
supermercados, feiras,
lojas, cestas
Ref.: Camargo &
Camargo 2017; Scalco
et al 2017

Os países europeus Itália, Espanha e Dinamarca em estudo são considerados países
desenvolvidos. O movimento comercial de exportação e importação desses países é
bastante desenvolvido. O consumo doméstico de produtos orgânicos, com exceção da
Espanha, é alto, principalmente na Dinamarca (Compagnoni et al, 2000; Biasetti, 2014;
WolbolD 7 Behr, 2019; De Cicco, 2016, Colon-Gorges 2008; Willer & Schaack 2015).

O mercado interno de produtos orgânicos é tambémmuito desenvolvido e dinâmico, com
numerosos supermercados, feiras livres (mais de 8.700 Farmer Market), CSA, lojas
especializadas, vendas nas propriedades, entrega de cestas a domicílio. Esse país é omaior
consumidor de produtos orgânicos do mundo (Demko et al 2017. Scherer, 2013; Cook
2011; Chen & Saghaian 2016).

Na Austrália, considerado um país desenvolvido, o mercado interno se encontra em
desenvolvimento, com consumidores aceitando pagar mais pelos produtos orgânicos
(Monk 2017; Pyke 2018).

O Brasil é um país em desenvolvimento. Exporta 70 % de sua produção orgânica. O
consumo doméstico se encontra em crescimento. Todavia a sua produção orgânica ainda
é baixa, sendo que para todos os produtos está abaixo das médias mundiais. Seria
desejável que o Brasil aumentasse a sua produção orgânica, o movimento de exportação
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se tornar mais dinâmico, com diversificação de produtos oferecidos. Quanto ao mercado
doméstico, os consumidores deveriam ser incentivados a buscarem mais os produtos
orgânicos benéficos à saúde (Abreu, L. S. de, 2009; Bellig et al 2013; Kist et al 2017;
Camargo & Camargo, 2017; Scalco et al 2017).

Dados recentes apresentados pela Federação Internacional deMovimentos deAgricultura
Orgânica (FiBL/IFOAM)mostram que a demanda por esses produtos tem sido estimulada
principalmente pelos Estados Unidos e por países Europeus, a exemplo da Alemanha e
França, bem como pela China (Willer.; Trávnicek; Schlatter, 2021). Observa-se que desde
o ano 2000, o crescimento médio anual das vendas no varejo de produtos orgânicos no
mundo foi superior a 11% (IPEA, 2020). No Brasil, o segmento de orgânicos movimentou
R$ 5,8 bilhões no ano de 2020, valor 30% superior ao de 2019, segundo a Organis (SA
Varejo, 2021). Os números que continuam a crescer, impulsionados pelos desafios da
pandemia, obrigaram produtores a repensarem seus processos de produção, a logística
de distribuição e, principalmente, seus canais de comercialização.

No que tange aos produtos orgânicos, são cada vez mais comuns os novos modelos de
fornecimento e distribuição de alimentos orgânicos – o que tem transformado o mercado
no sentido de ampliar as possibilidades de acesso a esses produtos. Particularmente no
Brasil, as feiras (87%), supermercados (61%), outros tipos de comércio e lojas
especializadas (como a Mundo Verde, Armazém do Campo) (21%) continuam a ser os
principais espaços de compra de produtos orgânicos (ORGANIS, 2019) mas, observa-se o
surgimento de novos canais, como a aquisição de produtos via plataformas online ou
aplicativos, para aquisição, troca de alimentos e busca de feiras (ex. Farmsquare, Raizs,
etc), parcerias entre grupos de consumidores e pequenos produtores no formato de
Comunidades que Sustentam a Agricultura (CSA´s), clubes de consumidores e assinatura
de cestas de alimentos, hortas comunitárias, projetos de merenda escolar em escolas
públicas, turismo rural na forma de acolhida em propriedades rurais, e clubes de
assinatura de cestas (organizados por consumidores, cooperativas e/ou empresas), o que
aponta para nichos que coexistem – ora entrecruzando, ora operando em paralelo – com
a infraestrutura do varejo convencional (David e Guivant, 2021).

No que diz respeito ao grande varejo, destaca-se que a rede varejista de alimentos é
altamente concentrada no Brasil e tem forte atuação de capital estrangeiro. Dentre os
maiores varejistas do país (Carrefour, GPA, Cencosud, Sonda, etc,) poucos são grupos
nacionais, a exemplo da paranaense Irmãos Muffato, e da gaúcha Companhia Zaffari. Na
relação com estes grandes grupos varejistas, percebe-se que o varejo acaba alcançando
lucros altos sobre os produtos orgânicos, commuitos poucos riscos, já que namaioria das
vezes os custos dos produtos não vendidos recaem sobre os produtores (Scalco et.al.,
2017). Desta forma, estudos como os de Carvalho (2005) e Souza et.al. (2013)
argumentam que os altos preços dos orgânicos em supermercados tornam viável a
compra apenas por pessoas de alto poder aquisitivo.

As cadeias curtas, a exemplo das mencionadas anteriormente, permitem que o produtor
ofereça o produto a um valormenor, e, ainda assim, se aproprie mais do valor gerado pela
diferenciação de seus produtos (orgânicos).

Uma enquete feita pela Organis em setembro de 2020, com 456 entrevistados, mostrou
que com a pandemia houve uma mudança nos canais de distribuição, sendo que o varejo
cresceu 50,9% em relação às feiras que cresceram 46,5%, tendo sido fechadas em várias
regiões do país em razão das medidas de isolamento social. Outros canais como as lojas
especializadas (que continuaram atendendo delivery) foram a opção de 34,6% dos
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entrevistados e os formatos online, preferidos por 19,1% (ORGANIS, 2020a), uma
mudança interessante em relação à pesquisa junto ao consumidor feita em 2019.

Diversos estudos discutem os canais de comercialização da agricultura orgânica. Alguns
reconhecem a importância dos supermercados na diversificação dos espaços de
comercialização de orgânicos, porém, sem deixar de enfatizar a necessidade de
movimentar canais curtos como lojas e feiras, uma vez que as vendas diretas são vistas
como estratégias para o fortalecimento do agricultor orgânico. Inserir-se nas cadeias dos
varejistas nem sempre é fácil, em razão da burocracia, custos financeiros e mesmo escala
de produção exigida para comercialização em redes maiores (Spanion, 2018).

A pesquisa de Scalco et al. (2017), que identificou os canais de distribuição de produtos
orgânicos no Brasil, mostrou que cerca de 90% dos agricultores produzem para o
mercado interno e 60% do que e produzido são frutas e vegetais frescos.

Por outro lado, novos arranjos na comercialização de produtos orgânicos têm surgido
como as Comunidades que Sustentam a Agricultura (CSA) que representam umamudança
nas relações entre produtor e consumidor no mercado interno em diferentes regiões
brasileiras (Silva Junior et al., 2018), especialmente vinculados à produção familiar. A
produção é previamente adquirida pelos consumidores, que pagam antecipadamente
pelos produtos (Sousa Junior et al., 2019; Sales, 2020).

Destacam-se que a produção familiar brasileira tem cada vez mais estabelecido relação
direta com os consumidores. Neste sentido, a segurança, o planejamento, a estabilidade e
a independência financeira, bem como a adoção de métodos de cultivo orgânicos, o
aumento na qualidade e a diversidade de produtos são aspectos de suma importância
para o produtor familiar, uma vez que buscam inserir a produção em diversos canais de
circuitos curtos de comercialização, especialmente, os que se encontram próximos das
grandes metrópoles (Darolt, et al., 2016).

No caso brasileiro, o país possui grande extensão territorial e predomina a distribuição
pulverizada e a presença de supermercados e intermediários na comercialização de frutas
e vegetais frescos, portanto, esse sistema ainda é expressivo, independentemente do
tamanho da propriedade. Porém, no contexto da agricultura familiar, ainda deve ser
enfatizado que ha umamaior dispersão de canais, ressaltando-se que supermercados são
o segundo canal mais importante e a comercialização direta, através das feiras livres, e a
mais importante forma de comercializar os produtos (Scalco et al., 2017).

Outros canais que merecem atenção são os programas governamentais de compras,
responsáveis por parte considerável da renda em pequenas propriedades. Nos últimos
anos, no Brasil, dois programas têm se destacado na compra de produtos de base
ecológica: o Programa de Aquisição de Alimentos (PAA) e o Programa Nacional de
Alimentação Escolar (PNAE). Os produtos da agricultura familiar que apresentam
certificação orgânica, comercializados pelo PAA e PNAE, recebem um prêmio de 30% em
relação ao similar da agricultura convencional. São opções que tem atraído vários
produtores, porém, possuem algumas limitações operacionais, como atraso na liberação
dos recursos, problemas para cumprir com a documentação exigida, falta de
planejamento e problemas de gestão das organizações locais no acompanhamento das
entregas, entre outros (DAROLT, 2018). Outra questão limitante é a dificuldade em
legalizar as agroindústrias familiares em adequação às normas de qualidade dos
alimentos, sobretudo para leite, carnes e derivados (Triches; Schneider, 2010).
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Nos últimos anos, programas como o PNAE serviram de exemplo para várias instituições
internacionais, como o Programa Mundial de Alimentos da ONU e FAO. Recentemente,
porém, relatórios indicam que o PNAE está sob risco devido a substanciais cortes
orçamentários, nos governos de Michel Temer e Jair Bolsonaro, e o desmantelamento de
alguns organismos chave, como o SISAN (Sistema Nacional de Segurança Alimentar e
Nutricional), o CONSEA (Conselho Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional), entre
outros organismos vitais que atuavam para assegurar a adoção de planejamento,
diretrizes e orçamento (Willer et al., 2020).

6. CONCLUSÃO

Os países desenvolvidos Estados Unidos, Dinamarca, Itália são grandes consumidores de
produtos orgânicos. A Itália e a Espanha são grandes produtores de hortaliças orgânicas,
frutas orgânicas tropicais e de clima temperado que exportampara outros países da União
Europeia, China e Japão principalmente. A Dinamarca devido ao rigor do clima apresenta
baixa produção orgânica e a maior parte dos produtos orgânicos que consome são
importados da América Latina e da África, principalmente hortaliças e frutas tropicais. Na
Espanha, o consumo interno de produtos orgânicos é baixo, o que significa muito espaço
a ser explorado a bem dos consumidores domésticos. Na Austrália, o mercado interno
ainda se encontra em desenvolvimento e há procura de produtos orgânicos pelos
consumidores.

Os países em desenvolvimento China e Índia são também grandes produtores de
hortaliças e frutas orgânicas que destinam à exportação, bem como ao mercado interno.
Os países em desenvolvimento México, Chile, Quênia e Tanzânia destinam a maior parte
de sua produção para exportação e o mercado interno ainda em desenvolvimento. Gana
e Ruanda são os países menos desenvolvidos, com a agricultura orgânica no início de seu
desenvolvimento, seus produtos sendo destinados principalmente ao mercado interno,
com exportação em pequena escala.

Apesar do incremento da produção orgânica no mundo, comparativamente a produção
brasileira em termos de toneladas por hectares se situa ainda bem abaixo da média dos
países estudados, exceto, no caso do açúcar orgânico que ocupa posição de destaque na
cena internacional, portanto, há potencial para o desenvolvimento dos sistemas orgânicos
brasileiros e oportunidades para ocupar espaço no mercado internacional.

Um dos problemas enfrentados na elaboração desse material foi a insuficiência de
informações estatísticas ou sistematizadas sobre a produção de orgânicos no Brasil.

Para além do panorama comparativo geral do sistema global agroalimentar orgânico,
mostrou ser importante dar continuidade à pesquisa e investigar as ideias, as práticas e
as instituições que compõem e coordenam o crescente sistema global de produção e
distribuição de alimentos orgânicos.
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